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Estudo de mapeamento cruzado1-2 realizado em unidades clínicas e cirúrgicas de um 
hospital  universitário  com  os  objetivos  de  identificar  os  cuidados  de  enfermagem 
prescritos para pacientes em risco de úlcera por pressão (UP) e compará-los com as 
intervenções  da  Nursing  Intervention  Classification (NIC)3.  A  amostra  de  219 
hospitalizações de pacientes adultos em risco para UP, tendo como critérios de inclusão 
o escore < 13 na Escala de Braden e pelo menos um dos diagnósticos de enfermagem 
(DE):  Síndrome do déficit do autocuidado, Mobilidade física prejudicada, Integridade 
tissular  prejudicada,  Integridade  da  pele  prejudicada,  Risco  de  integridade  da  pele 
prejudicada. Os DE do tipo real foram elencados por possuírem fatores relacionados que 
consistem em risco para UP e o de risco, que por definição aponta à possibilidade desta 
lesão.  Os  dados  foram  coletados  retrospectivamente  em  sistema  informatizado  de 
prescrição de enfermagem, analisados estatisticamente e por mapeamento cruzado com 
a  NIC.  Identificou-se  32  diferentes  tipos  de  cuidados  de  enfermagem  prescritos  à 
prevenção de UP: 9 para Síndrome do déficit do autocuidado; 17 para Mobilidade física 
prejudicada;  13  para  Integridade  tissular  prejudicada  13  para  Integridade  da  pele 
prejudicada e 14 para Risco de integridade da pele prejudicada.  Alguns cuidados se 
apresentaram repetidos nos diferentes DE. O mapeamento cruzado mostrou 100% de 
semelhança entre os cuidados de enfermagem prescritos e as intervenções NIC. 

Descritores: Úlcera por Pressão, Cuidados de Enfermagem, Diagnósticos de 
Enfermagem.

EIXO TEMÁTICO 2: ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM
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